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Fó.*? soi* as pajpdí do dia, e a noê-
íe vos ama como o or valho ; o homem
nasce de vosso ventre para se suspen-
der do vosso seio, e de vossa bocea;
vós sabeis palav as mágicas que ador-
mecem todas as dores.

Chaüteaubrund.

He regra consignada nos códigos do jornalismo que
iVhum preliminar se dè à conhecer a natureza, fime objecto
da oferta que se faz ao publico. Com ¦*^}§M$*]^
necessidade vital que reclama infallivel satisfação; porque
a mi d'outra sorte, o escriptor sobre negligenciar a devida
civilidade que, na flórida dicção do nosso exímio pa ricio
Marquez Je Maricà-he como agoa corrente, que torna lisas e
iguaes as pedras as mais duras-revelana huma somma avul-
tada de egoísmo, que âos olhos do publico torna-lo-hia insup-
portavelmente orgulboso-e assim, longe de serem o que
realmente devem de ser, assumiriam os seus escripto». hum
caracter de imposição, sempre odiosa, provenha ella de quem
fiiisPT niip fArEÍta necessidade, pois, nós ào darmos á luz este periodi-
co, que adornamos com o nome de —BELLO SEXO-, senti-
mô-la tanto mais imperiosa quanto em nos se da a fallencia
de bem e aceuradamente correspondermos a expectativa pu-
blica na execução desta publicação, com que nos atarefamos*
todavia esta deficiência não he tal que nos faça declinar da
nossa empreza, que sirva de invencível obstáculo a que leve-
mo-la avante. . . ~„

Nenhuma duvida possível ha em que o ser racionai não
estaria iungido ao carro dos deveres, a não ser dotado de mo-

idade j e nem tão pouco elle teria oceasião de vangloriar-
se desta qualidade, se porventura ne le não concorressem si-
multaneas a liberdade e a intelligencia: por isso ja disse ceie-
íi*" escriptor portuguez-os deveres do homem nascem e
morrem com a sua intelligencia»

Estes princípios, de fácil intuição geralmente conheci-
dos são applicaveis em toda a sua latitude ao sexo favorece
do das grJças: nesta generalidade he elle comprehendido
visto que o estudo do homem, di-lo o v.sconde de Segur he
o estudo doS dous sexos j pois hum não deve ser examinado
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com preferencia á outro, senão suppondo-se-lhcs paixões,
tendências e hábitos reciprocamente uniformes.

E, pois, Se a maior ou menor expansão da intelligencia
influe directamente mais ou menos no cumprimento dos de-
veres, incumbe-nos a restricta obrigação de afanarmo-nos
por illumina-ía de sorte que attinjamos o seu maior aper-
feiçoamento—este corollario ninguém em bôa fé no-lo pode-
rá recusar. $*

Mas como nao faltar o nosso beilo sexo à exacçao desse
dever, se lhe fallecem os dados para sua observância ? se es-
sevehiculo se acha obstruído com a omissão do elemento
primário ?

Sim, entre nós outros, ainda no geral, he mesquinha, se-
n3o nulla, a educação intellectual dada ao sexo creado para
felicidade e ornamento da humanidade ; além disso accresce
que excessiva he a parcimônia na publicação desses canaes
de diffusão ; pelos quaes, de mistura com o recreativo, sern-
pre se promove a instrucção, se insinua a moralidade e se
opera a civilisação : essa lacuna he palmar, ninguém ha que
de perto a não sinta.

Com o patriótico intento de remover esse mal, virão sue-
cessivamente à luz do dia os periódicos Brinco das Damas,
Recreio das Bellas, Beija-Flôr, Violeta e Grinalda, e coexisti-
rao tom tamanha aceitação que, sendo por sem duvida a
maior e mais doce recompensa áos seus respectivos redacto-
res, bem mostrou o quanto arraigado e diffundido estava o
gosto por tal leitura entre o sexo amável.

E como quer que esse sexo, de commum com o outro,
nao possa bem marchar na senda da vida sem o cultivo da
intelligencia, cujos reflexos fa-lo possuir-se cabalmente do
papel que representa no theatro da sua existência, abalança-
mo-nos á dar á publicidade o periódico —O BELLO SEXO—
cujo nome, como hum véo diaphano, deixa patente o seu co-
nhecimento, delle destillando o seu ebjecto e fim.

E na utilidade de nossas amáveis patricias—d'amor que-
ridas, rivaes das Graças—teremos o galardão do nosso tra-
balhar mal-coordenado.

Vai, filho querido, com amor e receio pa terna 1; te intro-
duzimos pela primeira vez na agitação da vida litteraria : ahi
possas sempre aspirara aura da benevolência, e nunca o me-
phitismo do desprezo ou da indifferença !

W>ltruvio.
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. . . , . Oh! quando a lua alma
se offerece pura* que és tu entrem
humanos? hum pensamento de amor
do Eterno!

Visconde d'Arlincourt.

Mulher!... un^co objecto que mais realça e patenteia a
grandeza do Ser Supremo, oh quanto és bella 1

Divindade baixada dos céos oara mitigar os trabalhos e
as mil dores por que passa o homem neste vasto pelago de
vícios, só tii tens o poder de os fazer esquecidos aos ricos ;
que, no meie* de sua magnificência e esplendor, disfarçao os
males que lhes vao pouco á pouco corroendo os recônditos de
su'alma, mergulhada nos miasmas da depravaçao...sim, só tu,
por meio dos teus ineífaveis encantos, delles os desvias com
angélica bondade !

Entre o borborinho das cortes, na corrupção dos séculos,
tu te ostentas pura, e immaculada vives : és sempre o aroma
da vida, e consolo do infortúnio !

Em ti, aquelle que se fez desgraçado na freqüência de so-
oiedades, ou na fruição de prazeres frivolos de breve dura-
ç3o ; aquelle, digo, sobre quem pesa a míío impiedosa da ad-
versidade, acha hum doce lenitivo, hum antídoto ás suas des-
graças.

Tu és hum dom divino para o honrado lavrador, que,
cançado e extenuado de fadigas, acha nos teus affectos hum
thesouro inexhaurivel—presente, que approuve ao céo outor-
gar-lhe emremuneraçao do seu afanoso lidar. Elle encontra
a sua chara esposa, que anciosa o espera sentada à porta de
sua cabana, tendo em torno de si os tenros filhos, que, entre
infantil alegria, prorompem-M* vem papá—, nome que su a
mai lhes ensinara, apenas seus lábios balbuciàrao as prime/-"ras 

palavras.
Emfim, que nome ha ahi que mais exprima a tua porten-

tosa magnitude, do que o sagrado e respeitável nome de
mãi ?...

Huma mai! ...
Oh.heella a que ensina a seus iilhinhos os pr.neipios

da religião ; he ella a que os acommoda e dirige ao verda-
deiro caminho da virtude !
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O BEIXO SEXO

Que agradáveis e saudosas recordações me occorrem áo
pensar ern a minha carinhosa mai ! Emquanto me nao tinha
apartado de seu seio nao sabia conhecer o mundo—tudo pa-.ra mim era delicias e encantos--todos er3o bons !

Sim, eu níío conhecia o interior dos homens, nem os mar
les que devastao o universo; porque, guardado sempre peloseu amor e solicitude, nao tinha ainda soffrido hum só des-
gosto.

Minha mai, eu quizera estar junto á vós, para mostrar-?
vos o meu reconhecimento, e gratidão,

•7. T. S. Quintanilha Júnior.

K3_3_l ! i -C-BC

O AMOR DA _V1UJ_HEÜ

I.

A brisa da manhâa lhe bafejara
A pura existência,

Q límpido horisonte lhe agoirára
Do porvir a excellencia.

M. F R.A.

Na innocencia que moldura três lustros de desvelos pro-digados por mãos paternaes, passavam coroados de risos, esuavemente os áureos dias de milha existência, àsemelhan-
ça do regato desusando em fios de; crystal sua argentea lym-
pha; que, fugaz, vai se debruçando pela al .atifa de verdura,destendida nas margepszinhas que apertSo-n'a em amorosa
prisão.

Era a avezinha que repleta d'agradaveis e brandas emo-
ções, devassava os espaços do céo sem conhecer as insidiasdo bárbaro caçador.

Era a mimosa flor que em viço crescia de dia para dia,çsem nunca haver soffhdq em a sua vegetação a força mortaldp calor do sol estiyo. -

.......
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Oh !...e como nao seria assim, se ainda eu vivia na igno-
rancia do que era —AMOR !«- se ainda mio tinha ouvido da
bocca de homem palavras de fogo, que no coração meateas-
sem a tlamma d'AMOR !

ii.
Ouves a fonte?
Que diz ?—frescor.
Toda a natura
Profere—amor !

F. d'Araüjo Barros.

E eu vi hum homem...vi-o pela primeira vez tão bello
quanto m'o representa agora a imaginação em vivos traços !
Isoladamente observado, nelle via-se modelada a belleza do
primeiro homem áo sahir das mãos do Creador; comparado
ou de mistura com os demais, sobrepujava-os em dotes cor-
poreos, como Jesus sobresahia d'entre os Apóstolos no Cena-
culo ! ...E eu, áo vê-lo nas feições retratando hum seraphim,
forte commoção de mim se apoderou...o coração palpitou-me
d'l_um modo desusado !.,.

E, comtudo, este não era o primeiro homem que meus
olhos íitavão...meu bom pai, meusbem-queridos manos tam-
bem são homens, e erão sempre commigo ; mas, ao bater-
me o coração dentro do peito, era tão suavemente como o as-
pirar do infante que dorme em leito d'arnor materno o som-
no da innocencia...o seu pulsar nada tinha de commum com
a semelhança d'huma corda que se quebra a eburnea íyra .
Oh, era que u'alma já me havia o amor inoculado o seu ener-
gico veneno. . , # '($££

Sim. eu amei !...e com o amor tive o sentimento da exis-
tencia !...Oh I antes nunca o tivera ! antes nunca houvera sa-
hido da ignorância de mim mesma !

HI.

.

t •« •

Amo~o—porque he para mim
o typo da perfeição de todo o
creado...amo-ot porque só elle
foi capaz de me converter todo
estevalle de lagrimas em hum
paraizo de imaginadas delicias.

Wàrnhagem.

E eu amei com o primeiro amor de virgem...como só se
sabe amar no arreból da vida .... Eá esteamor perfidam ente
affectou o bárbaro senhor do meu coração corresponder com
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IteliSili? 

emnamoroso abandono elle ,tie endereçou
í.f_rm_!.í 

amQr'-0ae eu era a formosa entre Iodas asas formosas - que o meu amor acordando-Ihe n'a!ma senti-mentos desconhecidos, e fazendo-o gostar docuras ineffave .lhe dera um novo ser - que eu fôra\> astro que no seu clra-çao alvorecêra o dia da verdadeira felicidade ' -Extraordinariamente commovida, nadando nos efllnvin.do .ngenteprazer de ser amada por aquel e a quem devo a

íi?_'_.itr hilí 
°^s palavras que todas se filtrando no

SyaoP?rweíVnfiídn ™e "° '™° d° C°raç3°' °^ie ,,isti'-jdVcKj prazer intindo... prazer que me agitava tod-i* a< nnÍP_f f. .' "raZCr Cu*a . b|^? eu"m7/mí„I„d^"ã
Louca que fui em collocar no peito a flor aue em .i .nistesz. _-cuía peçonha m" _sj je *. «_vS*

IV.

píofo o fíardo, ^ enconfnír podesse
yuem tamanha paixão n'alma tivesse.

Silva Leal.

barb?rX?nd1^TrS'o°?su\Uem?- ^T'» P°r dinheir°- °
outra !..! Eu aue era o «_>,. t,. . ™1Qr aUu?a' tr°cou-me por
8ua-foíiiidad?,Sm0 . «imhíí32:* 

* qU0 SÓ fa?ia comP-etaa
*«eW,queUÍl?dwi-Sve_ato "a pr9Sença desse
çãosuperabundando^em egoísmo te íihíS" •m' PP *f ^da abnegação 1 fní «í_„!,_t ' a ,hei° a subl>midade
mais ^l«Íeli_ÍÍÍP^^ ff,0"1'"?'*80 p«*
poresseagiotadenovTespecie' ' ' ' '" *" ^ ca"-b-ada

de h?memV'aÇ3° 'Wiwí 
V*^ ach? abriS° em coração

aireiçSo, pôde', Í-ilSi> .._#%* P*Ôde ser borboleta em
assimilando^ culpavel,
hümamor/eemseu^cainp',.PJ íap5° de1rredór dp mais de
nunca cambia™ ^8fe^«^^S« I W>
por essa macula iámài ._>*_««_« f? ! 0h ! ,sso nunC'* I
plantar no Soío i ?™! ' J° "pS ían> a Wr> è n°«ssoS olhos

 ......' ••......
Festejava-se o meu natalicio'-'- ò'hàií.'h..-' •'¦ VV ' ' •
ço. Tocava a segunda nia,ir;ihQ _havia Ja t'do como-
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WÊSÊÊÍ WÊ:B^ f P^cella, do que foi a sua chega.PF 
n,.fa nn HÇa.°hja enrltoern nuvens de acerba tristela.

w, • nV quadri,ha« offereceu-me o seu braço contenteace.te.-lh'o - entre alegre e sentida observei a sua deEtehunslongesdepesadume vendo impressos e«, seürosfoinquiri- he o motivo; nenhuma palavra obtiveTem resnosta'secunde, minh* exigência ; entSo como fazeS inaudito esorço sobres, mesmo, e com estudada irrite ee me dKemphaticamonte : Nada hei praticado que deixe de orovarí
ve s t-ahido o nosso amor d*hum modo indigno : para evi-
mosenís0'n'nnÍe3thÇÕeS futuras> SeJamos d'W avante có-mo se nos nao conhecêramos ; sejão quebrados para semnreos laços, que vós são tíío aborridos wmpio
Év^ÈÊffi**' hm,n sim imP'amente dado á outra, ron-bava-o aquella que o adorava mais do que elle era credor' ! fEstes Rolpessnccess.vos vibrados sobri minha ternura V»mesma me desconheci.... eu, os supporte . . e só nJ minha
Z^^TT í,assaSTos ^ consolo, á semelh nçacio ajoi do deserto, que nelle mesmo encontra o oásis • uor
SÍÍ12P »^p são lagrimas de mulher por
S „!!' .T HS, aCOlh.e Com (,esdem ! E> contradic-
Sue hm M? ne ^ aP.°S S6U perJUn'0' n3° foi mais
Je7m«TP^mí.all,\(;,nacao!--- Pensei «berrece-Io, e cada
rtiínTí.1 ü Mas esse am0F concentrado tem sobrada2Xtsats<::m co'^-"neiie "awia- ¦>*

Witruvio.

A EDUCAÇÃO PHYSICA.

ouePn^mhi^ 
°bS,ehrVaÇa0 da ordem da natureza se conheçoque incumbe a mulher especialmente despender os primei-

seustno08 
enI0d07» 

falhos rèqneriJos pela criado de
SS nomeadamente o de amamenta-los durante o
2!fPflu«|uer escala de animaes a que se re-
Sc nios n^aChar"Se"5a° i;e,i8iosamente respeitados estes
Sm téf ?ü 

-o.cussos da natureza. Com efíeito, que outro
nl 1fftenele,te,que, "fflueaos peitos da mulher pouco

tar iL hnn1 aS.C,mer!t0 ¦m fet0' senao ° de continuar a pres-
trínhí. ,?« a,lmeüt0 homogêneo ao que elle tivera nas en-tranhas de sua ma, em todo o decurso da gestação ?nenhum outro motivo, á não ser humu impossibilidade
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O BELLO-SEXO.
. >•• )•

physica, justificará aquella mãi que olvidar os rigorosos d e
veres associados à esse nome, de sorte que abdique a sua
observância em peitos estranhos e mercenários, cujo leite,
ordinariamente máo e inçado de influencias perniciosas, sem
ter as qualidades análogas á primeira nutrição da prole, as
vezes produz huma atrophia que a definha e matajequasi
sempre inficiona o seu sangue com ainoculação de fermen-
tos de vícios ou ruins inclinações. E assim, si a mãi, conscia
dos setís respectivos deveres, for a própria ama de seu Mho,
este não sentindo differença no alimento, não bebendo em
estranho leite germens destructivos, crescerá em vigor, e
suas faculdades terão facilmente o devido desenvolvimento.
Nada ha, pois, tão opposto ás leis da natureza como a não
exacção desse dever, como essa abjuração dos prazeres que
destillao os cuidados da maternidade; com tudo, mais ha
tão desnaturadas, tao pouco dignas de haverem esse nome de
doçura e abnegação, que surdas à voz do sangue, abandonao o
tenro fructo do seu amor a mãos mercenárias, em quanto que
no todo se devotãoà frivolidades e á divertimentos que ja
lhes não assentão, de sorte que o filho não sabe nunca o que
seja hum mimo materno, nem ellas experimentao o bater
d'alma provindo das graças infantis do íilhinho, quer no rir
indefinivel com que elle retribuea sua amamentação, quer
no agitar dos bracinhos como querendo estreitar em ample-
xos sua desvelada mai ! Mas a natureza assim tao insólita-
mente offendida, r.ao deixa impune a transgressão da sua lei
geral; porque essa mãi infiel ás suas sagradas e pessoaes obri-
gações, que tem a barbaridade de negar o leite a seu filho,
por suas próprias mãos cria terríveis doenças, que muitas
vezes lhe attrae a morte ainda na primavera da vida ; visto
como esse leite negado, sendo alterado pela estagnação, in-
flamma toda a massa do sangue, produzindo febres.

Eis n'hum breve quadro colligidas as vantagens prove-
nientes da amamentação da prole pela própria mai, as quaes
offerecemos á consideração das mais de famílias; e queira
Deos que o nosso trabalho utilise a alguém.

Witruvio.
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Tu sorris, porque não tens
No coração, puro e santo
Nemdelictos.nem remorsos,
Nem saudades, e nem pranto.

Como he bello e innocente o primeiro allunviar da exis-
tencia, depois de se ter deixado nas agoas da Igreja o pri-
meiro crime do pai!

Sim, então se pôde ler um verdadeiro sorriso, porque
he lançado d'hum coração lodo de pureza ; enta > se vive ha
candidez da innocencia, porque ainda nilo penetrou-se o de-
dalo da mundo, onde se bebe os prazeres da vaidade e o fel
dos delictos, que depois são restilados pelo prantp e peloremorso. Mas he tao passageira essa idade de ouro, como o
fuzilar do relâmpago—os desenganos, as realidades do mun-
do nos chegão — só íicão da innocencia as mais vivas recor-r
daçôes.

E quanto nao seria melhor que sem entrarmos nos de-
senganos, voássemos com azas de anjos para a mansão da
felicidade I Para que gozar do mundo esses prazeres tran-
sitorios do corpo, que só servem de nodoar a candura da
iioss'alma.? !

E quanto custa depois huma purificação?... Oh ! custa
hum longo arrependimento... custa lagrimas de contrição,
porque só esta pôde lavar as máculas quso barro liga ao
espirito ?

Assim, meu charo irmãozinho, tu que ora estás na vida
da innocencia, pede ao Senhor do universo, ao Senhor dos
céos e da terra, que te conceda as azas dos cherubins, que
te levem longe, bem longe do mundo — para essas alturas
além-d'astros para esses sitios de flores, que possuem outros
perfumes e outras cores — para esse choro que sempre glori-
íica o Grande dos céos. Sim, nao queiras viver entre o fin-
gimento dos homens e o engano das mulheres— procura o
mundo da verdade —não tenhas saudades de teu pai, mãi
e irmãos, porque lá encontrará* Deos, que he teu verdadeiro

A0
¦ ¦¦:

.

(*) Fomos obsequiados com este bello escnpto, que o sen-
timento suggerio á pluma da distincta Cearense, a Exma Se-
nhora D . Mcoma qual ^haios de prazer apress uno-nos Á ador-
nar as columnas do nosso periódico, que sempre estarão ao
dispor de noisas illustres patrícias.

O Redactor. -a.
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pai, Maria que he tua verdadeira míii, e os Anjos que sao teus
verdadeiros irmãos. Deixa pai, mai e irmãos da terra —
procura pai, mai e irmãos do céo.

Eia, voa para a Eternidade, e pede lá pela irmaa da terra,
que, reconhecendo a infelicidade da vil*, te süpplica querogues a Deos pelo seu passamento. Ah! que si eu o nao faço,
he porque he indigna de pedir huma alma de impureza ; e se
ainda te posso pedir he porque anda te achas ligado a mim
l>elos liames da matéria.

Adeos, meu charo irmão, sê feliz !
Por huma Cearense.

m@<&ibíupihiiiao

¦

Santa Bathilde nasceu em Inglaterra no século VII, des-
cendendo dos príncipes saxonios.

Na idade de oito para nove annos, passeando com a ama
que a am*mentára, foi roubada por corsários, que a levarão
para França, onde foi vendida a Erkenbald, Mordomo deClovisII.

Suas maneiras brandas e modestas, de mãos dadas comhum espirito vivo e delicado, e com hum excessivo amor
para com a pied de, em breve lhe carcárao a confiança daesposa de Erkenbald, á cujo serviço estava el'a adstricta.Efoi tao reverenciada por suas virtudes, que o rei Clovis adespojou comi universal assenso, nao desmentindo no thronoa modéstia, que sempre guardara na escravidão.

Morto Clovis, foi investida da regencU do reino, ern cujosnegócios apresentou tal sabedoria, que fé-la o idolo de todoo povo.
Santa Bathilde foi a fundadora das Abbadias de Chelles ede Corbie; e tomando o habito, morreu em 685.

Traducção de Witruvio.
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És tao linda e tao formosa,
Como a rosa,

Como a dalia no jardim ;
Se nao és do céo estrella,

És tao bolla
Como um anjo cherubim.

Teus cabellos ondeantes
SSo galantes,Sao de pi eto-parda cor,

Pelos hombros desgrenhados
Como alados

Fazem brinquedos d'amor.

Nos teus olhos de cor pura
Já ternura,

Já viveza resplandecem..
Já se mostrao t3o captivos,

Já tao vivos,
Que o rir do infante parecem.

Tuas faces tao coradas,
Tao rosadas,

Exprimem casta pureza;
JNellas habita a innocencia,

A decência
Tarnbem realça a belleza.

Tua bocca de cravina,
Carmesina,

É delicada e macia ;
Qual aurora vem fulgindo

l\'hum céo lindo,
Wella brilha a sympathia.

- 

'¦¦¦, 
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" ;Ella deita o mel d'amores,
Deita odores,

Qual deita o branco jasmim;É tao doce como o favo,
Como o cravo

Deita hum aroma sem fim.
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O BELLO SEXO.

O teu rosto de meiguice,
De ledice,

Exhala casta affeiçao,
E de risos feiticeiro,,

Tao fagueiro
M'enfeiüça o coração:

O teu ar de sympathia,
D'alegria

É d'amor terna expressão;
É tao meigo que me afaga,

ftTembriaga,
M'extasia de paixão. Nato ar

M.

¦0

A' HUMA FLOR.

A rosa bella, engraçada,
Côr do pejo e da candura,
A flor mais bella e mais pura
Na vergontea delicada,
Tem menor graça e valor,
Do que tu, mimosa Flor.

'

O jasmim cândido e puro,
Laoimado pelo orvalho,
No garboso e gentil galho,
D'onde pende mal-seguro,
Tem menor graça e valor,
Do que tu, mimosa Flor.

0 cravo nobre e engraçado,
Nas graças rival da rosa,
A mangerona cheirosa,
O malmequer delicado,
Tem menor graça e valor
Do que tu, mimosa Flor.

ja.
',.-! -y
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O MEU VIVER.

Emquanto o feliz amante
Radiante

No leito jaz estendido,
Na mente reverdecendo,

Revolvendo
D'amor o dom conseguido;

Eu ausente, pesaroso,
Amoroso

Pelas saudades mirrado,
Victima triste da sorte

Peior qu'a morte
Passo a vida desgraçado!

Formosa Tirce querida,
Minha vida,

Quão tardonho o tempo corre!
Quanto he dura a tua ausência!

Paciência!.. .
Nasce o homem, soffre, e morre!

Os meus dias atri-côres,
Prenhes de dores,

Se deslisãò tristemente!
Assim nSo!... Antes morrer,

Que viver
De Tirce querida ausente!...

Witruvio

II
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O teu rosto de meiguicc,
De ledice,

Exhala casta affeiçao,
E de risos feiticeiro,

Tao fagueiro
M'enfeitiça o coração:

O teu ar de sympathia,
D'alegria

É d'amor terna expressão;
É tao meigo que me afaga,

M'embriaga,
M'extasia de paixão. Nafoor

A' HUMA FLOR.

A rosa bella, engraçada,
Côr do pejo e da candura,
A flor mais bella e mais pura
Na vergontea delicada,
Tem menor graça e valor,
Do que tu, mimosa Flor.

O jasmim cândido e puro,
Laoimado pelo orvalho,
No garboso e gentil galho,
D'onde pende mal-seguro,
Tem menor graça e valor,
Do que tu, mimosa Flor.
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O cravo nobre e engraçado,
Nas graças rival da rosa,
A mangerona cheirosa,
O malmequer delicado,
Tem menor graça e valor
Do que tu, mimosa Flor.
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O MEU VIVER.

Emquanto o feliz amante
Radiante

No leito jaz estendido,
Na mente reverdecendo,

Revolvendo
D'amor o dom conseguido;

Eu ausente, pesaroso,
Amoroso

Pelas saudades mirrado,
Victima triste da sorte

Peior qu'a morte
Passo a vida desgraçado!

Formosa Tirce querida,
Minha vida,

Quão tardonho o tempo corre!
Quanto he dura a tua ausência!

Paciência!.. .
Nasce o homem, soffre, e morre!

¦i-;

" Ar -

Os meus dias atri-côres,
Prenhes de dores,

Se deslisãò tristemente!
Assim não!... Antes morrer,

Que viver
De Tirce querida ausente!...

Witruvio
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P2SAX.ES de amor.

\ ..

Ei-la, a rainha das flores,
—Dos jardins lindo ornamento;
Ei-la triste, ei-la abatida
Ennastrando o pavimento!

Pobre, murcha e resequida,
Tem perdida a côr mimosa
Os ares nao cmbalsama,
Nao se mostra desdenhosa.

t

Linda rosa, o tenro viço
Quem das folhas to crestou ?
Quem as pétalas formosas
Sobre o chSo t'as desfolhou ?

Os tufões da tempestade
Contra ti se desatarão,
E o teu breve existir
Mais e mais inda encurtarão ?

Não, não he a tempestade,
Que motiva a tua dor ;Os pesares que te ralão
São pesares só de amor I

T.C.C. Gahão.
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O BELLO SJEXO. destinado especialmen-
te á diversão daquella fracç3o do gênero hümaíno,
cujo nome o adorna, he publicado pela sua respecti-
va associação mensalmente, em livraçOes de 12 a 16
paginas no formato de oitavo portuguez. A sua as-
signatura he trimensal pela quantia de i^OOO rs., pa-
gos á entrega do primeiro numero.
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ü \ RECEBEM-SE ASSlGNAtURAS :

No Recife, na livraria do Sr. M. F. de Faria.
Em Olinda, em casa do redactor,

,..*$- * V- '¦•'¦¦¦,•" 
:- '. 7 - -¦

•: . ¦ -:¦' 
*•' 

•'.',' 
"' ¦-..-', 

•'.;. -> 
". 

-„ • '

L;íf ' '. ¦-....'.¦ 
,r' 

'- ^ 
.¦ 

'. 
." 

%, 
,*» 

' •" 
,' \< 

' ¦ , 
¦¦ 

,''*•..;

*•¦..'. *,'¦¦' ''.'¦.'-''''¦'.¦ ¦-''..",p *' ¦ ,í ...:-".«¦' . •-';,;.¦* *>•: "'¦

'-•'.';••**'.'"': ' A ' ' ¦ ¦ .. 
-"• /

¦.,''¦-¦...' ¦: A* A-:...- ¦' •"."•' .'¦:¦'' ¦'..-¦» .;

.**

-§S">i@§«?$


